
A Diretoria Executiva da FNP de-
cidiu, por unanimidade, indicar a re-
jeição da proposta apresentada pela 
Petrobrás nesta quarta (19/09).

Para derrotar amplamente a pro-
posta, a FNP indica as seguintes ações 
para os sindicatos: assembleias de 20 
a 27 de setembro; atrasos, com início 
na próxima segunda-feira (24/09), a 
partir de uma hora e corte de rendi-
ção; e um Dia Nacional de Lutas, 
na quarta-feira, 26 de setembro.

Neste sentido, visando justamente 
fortalecer as categorias em luta (pe-
troleiros, correios, bancários e meta-
lúrgicos), a FNP indica aos sindicatos 
a participação nos atos unificados 
construídos. Em São Paulo, dia 20 de 
setembro, acontecerá uma manifesta-
ção na Avenida Paulista, e no dia 21 de 
setembro acontecerá um ato na Aveni-
da Rio Branco, no Rio de Janeiro.

O objetivo das mobilizações é dia-
logar com a categoria, pressionar a 
empresa a apresentar nova proposta e 
chamar os 17 sindipetros do país para 
um movimento unificado da categoria. 
Além disso, será incorporada nesses 
atos a luta contra os leilões do petróleo 
e em defesa de uma Petrobrás 100% 
Estatal, como contraponto ao lobby 
da grande imprensa que já resultou no 
anúncio do Governo Federal de novas 
rodadas de leilão de blocos explorató-
rios para maio e novembro de 2013.  

Proposta irrisória
A companhia propõe reajustar o sa-

lário básico em 5,24%, o índice do IPCA, 
confirmando o que a FNP já havia dito 
antes: a empresa pretende impor, mais 
uma vez, aumento real zero para os pe-
troleiros, discriminando um importante 
setor da categoria: os aposentados e as 
pensionistas.

Além disso, a empresa oferece re-
ajuste na tabela da RMNR de 6,5% e 
uma Gratificação Contingente, o já co-
nhecido abono, de R$ 4 mil ou 100% 
de uma remuneração normal – o que 
for maior. Lembrando que a antecipa-
ção do abono na campanha de PLR 
será descontada deste valor.

A FNP afirmou à empresa, na própria 
mesa de negociação, que não indicará 
a assinatura de qualquer proposta que 
prejudique o conjunto da categoria. 
Além de oferecer valores rebaixados, a 
companhia persiste em manter a tabela 
congelada aos aposentados e pensionis-
tas e a política de remuneração variável 
aos ativos. Aumento real é aumento no 
salário base. O resto é enganação!

Os dirigentes da FNP lamentaram o 
fato de que uma empresa do tamanho 
da Petrobrás, a 4ª maior do Mundo no 
ramo de energia, desvalorize os ativos 
e discrimine os aposentados e pensio-
nistas. O PCAC, uma das grandes afli-
ções dos empregados, sequer é citado 
pela companhia. O descontentamento 
é imenso e, mesmo assim, a empresa 
ignora uma das principais demandas 
da categoria. 

Em relação ao Adicional de Pericu-
losidade, a empresa também não acena 
qualquer iniciativa para solucionar as 
injustiças cometidas contra inúmeros 
petroleiros que têm direito a este adicio-
nal. No que se refere à AMS, a exigência 
de ações para acabar com as negativas 
e exceções continua sem resposta. 

Os inúmeros empregados que 
aguardam ansiosamente pela Anistia 
(casos de Leninha, Ana Paula e Arão), 
além daqueles que foram readmitidos, 
mas não têm AMS e estão enfrentando 
problemas concretos na classificação 
dos seus cargos (Sistema Petrobrás, 
Interbrás, Petromisa, Petroflex e Ni-

troflex), também foram ignorados. A 
demissão absurda dos três petroleiros 
terceirizados da Ultraserv, no Cenpes, 
também foi lembrada.

Cláusulas Econômicas x
Cláusulas Sociais
A empresa fez questão de afir-

mar que neste ano a negociação será 
pautada exclusivamente nas cláusulas 
econômicas, uma vez que em 2011 o 
acordo fechado prevê tal formato. A 
FNP refutou a afirmação da empresa. 
Este acordo não é celebrado em co-
mum acordo e muito menos em con-
dições favoráveis aos empregados. É 
empurrado goela abaixo, pois a Petro-
brás/FUP impõe a cláusula que prevê 
as discussões das cláusulas sociais 
apenas de 2 em 2 anos. Certamente, tal 
formato de negociação seria facilmente 
rejeitado pela base se fosse levado à 
votação separadamente.

Neste sentido, a FNP não se furtou 
de colocar na mesa os itens da pauta 
reivindicatória que tratam das cláusulas 
sociais. Há uma enorme demanda na 
base que deve ser levantada na mesa 
de negociação. Por isso, foram pauta-
das pelos dirigentes diversos itens so-
ciais, desde a AMS; extensão do Auxílio 
Amazônia, a questão do quadro mínimo 
reduzido nas unidades; os casos de as-
sédio moral; os recentes calotes de em-
presas contratadas, prejudicando inú-
meros terceirizados; e as questões que 
envolvem escalas de trabalho impostas 
à revelia das normas e ACT, a exemplo 
da Escala Definida e Não Definida.

Por fim, a FNP voltou a cobrar da 
empresa o fim das discriminações. 
E isso envolve, também, pauta única 
para todo o Sistema Petrobrás. A pro-
posta na íntegra pode ser vista no site 
da FNP (fnpetroleiros.org.br)
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ESSES SÃO ALGUNS DOS EIXOS DA NOSSA PAUTA REIVINDICATÓRIA

- Aumento real é no Salário Básico, o resto é enganação!
- Chega de divisão entre os petroleiros. É hora de unificar a luta!
- Reposição da inflação pelo maior índice e Reposição das perdas passadas
- Correção de todas as distorções da aplicação da RMNR desde 2007 e incorporação no Salário Básico.
- Periculosidade pra valer! Incorporação da VP no Salário Básico
- Revisar o ANPR (Avanço de Nível e Promoção) e o ACJ (Avanço dos Juniores), avanço de nível e aceleração 
da carreira para todos! Promoção de Pleno para Sênior nas mesmas condições de ir para o Pleno
- Incorporação na tabela salarial de todos os aumentos dados sob a forma de níveis;
- Reposição dos níveis concedidos aos ativos em 2004, 2005 e 2006 para os aposentados;
- Fim da tabela congelada e Novo Plano de Cargos e Salários;
- Horas Extras para nível superior;
- Pela desrepactuação e contra a separação da massas, Petros BD para todos!
- AMS 100% paga pela Petrobrás, de qualidade e igual para todos. Inclusão dos pais.
- AMS não é benefício, é direito!
- Auxilio Amazônia, já!
- Combater a política de terceirização e defender os direitos dos terceirizados. Trabalho igual, direitos iguais!
- Combate ao assédio moral e sexual. Contra o machismo, racismo e homofobia.
- Chega de mortes na Petrobrás
- Cancelamento das Demissões e Punições - Reintegração de Leninha e Ana Paula Já!
- Anistia para todos os demitidos dos Governos, inclusive para os Pedevistas.

FIQUE ATENTO AO CALENDÁRIO DA FNP!
20 a 27 de setembro
Assembleias com indicativo de rejeição da proposta da empresa

20 de setembro, às 14h
Reunião da FNP com Compartilhado Patrimonial
Pauta: demitidos do CENPES/Ultraserv

21 de setembro, às 11h
Reunião com José Eduardo Dutra, Diretor Corporativo e de Serviços da Petrobrás
- Serão levantadas as principais bandeiras da pauta reivindicatória, dentre outros temas.

25 de setembro, às 15h
Reunião com a Diretoria Executiva da Petros
Pauta: retorno do voto por correspondência, que o presidente eleito seja do Sistema Petrobrás, discussão do 
14,9 (cobrança diferenciada), níveis tramitando no TST, regularização do pagamento das pensionistas, dentre 
outros temas.

26 de setembro
Dia Nacional de Lutas. Realização de atrasos encabeçados pelos sindicatos da FNP

ESCOLHA O NOME DO BOLETIM DA FNP
ENVIE SUA SUGESTÃO PARA imprensafnp@gmail.com


